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EMENTA 
 
A atividade de Núcleo neste semestre como objetivo analisar os aspectos 
psicossociais que são os mediadores entre os agentes de comunicação em 
massa e os grupos e indivíduos que assistem a esses meios de comunicação. 
Iremos analisar os argumentos na literatura sobre as formas pela qual medias 
influenciam seus espectadores e também como deixam de influenciar os 
mesmos. Analisarem o complexo cenários em que medias tentam influenciar 
grupos e indivíduos e como redes sociais também são mediadores no processo 
de comunicação. Analisaremos as bases psicossociais de crenças e valores que 
orientam a receptividade das pessoas frente conteúdos de comunicação em 
massa e o impacto de formas alternativas de meios de comunicação. No decorrer 
do semestre serão examinadas abordagens psico-sociológicas referentes a 
diferentes aspectos da dinâmica de comunicação política, tais como: 1) os 
fatores que levam o indivíduo a acreditar na informação; 2) a relação entre 
participar em ações coletivas e a conscientização frente à comunicação de 
massa; 3) as interações entre a base de apoio e os grupos de referência em 
legitimizando medias e conteúdos; 4) os efeitos das investidas de grupos 
externos (Igreja, Estado, políticos, família, etc.) com a finalidade de influencias e 
o impacto de inconsistência em conteúdo na conscientização os indivíduos. Em 
discutindo quais métodos de pesquisa são mais usados nos estudos desta 
problemática o foco da atividade será metodologicamente multidisciplinar.  
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